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AA  PPSSIICCOOPPEEDDAAGGOOGGIIAA  NNAA  EEDDUUCCAAÇÇÃÃOO  EESSPPEECCIIAALL::  
CCOONNTTRRIIBBUUIIÇÇÕÕEESS,,  DDEESSAAFFIIOOSS  EE  AA  IIMMPPLLEEMMEENNTTAAÇÇÃÃOO  DDEE  

PPOOLLÍÍTTIICCAASS  PPÚÚBBLLIICCAASS  IINNCCLLUUSSIIVVAASS
ROSINALVA DE SOUZA LEMES1

RESUMO

A psicopedagogia tem se destacado como uma área fundamental no processo educacional, 

especialmente no atendimento de estudantes com deficiência. Ao integrar conhecimentos da 

psicologia e da pedagogia, ela possibilita a identificação e intervenção nas dificuldades de 

aprendizagem, promovendo uma educação mais inclusiva e eficaz. O objetivo geral desta pesquisa foi 

compreender a relevância da psicopedagogia na educação especial, identificando suas principais 

contribuições e desafios e especificamente analisar o papel da psicopedagogia na intervenção das 

dificuldades de aprendizagem em estudantes com deficiência e discutir as políticas públicas e recursos 

disponíveis para a implementação efetiva da psicopedagogia nas escolas.Os principais resultados 

indicaram que, apesar das políticas públicas voltadas para a inclusão, ainda existem obstáculos 

significativos, como a escassez de profissionais qualificados e a falta de recursos financeiros.

Palavras-chave: Psicopedagogia; Educação Especial; Políticas Públicas.

INTRODUÇÃO

A psicopedagogia é uma disciplina 

interdisciplinar que se encontra na interseção 

entre a psicologia e a pedagogia, com ênfase nos 

processos de aprendizagem e nas dificuldades 

associadas a esses processos. Sua relevância se 

dá pela capacidade de diagnosticar, entender e 

atuar sobre questões que afetam o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social, 

propondo métodos para facilitar uma 

aprendizagem eficaz e significativa. Ao 

considerar as diversas dimensões do 

aprendizado, a psicopedagogia contribui para o 

aprimoramento do rendimento escolar e para o 

crescimento global do estudante.

No contexto da educação especial, a 

psicopedagogia assume um papel essencial, 

fornecendo apoio personalizado aos estudantes 

com deficiência. Por meio de avaliações 

psicopedagógicas, os profissionais podem 

identificar obstáculos específicos que 

estudantes com deficiências ou distúrbios 

enfrentam, sugerindo intervenções apropriadas. 

A abordagem psicopedagógica favorece a 

criação de práticas inclusivas que respeitam as 

particularidades de cada um, incentivando sua 

autonomia e participação plena no ambiente 

escolar.

Apesar de avanços significativos, ainda 

persistem desafios na implementação efetiva da 

psicopedagogia, como a escassez de recursos, a 

qualificação de profissionais e a integração dessa 

área com outros segmentos da educação. Muitos 

sistemas educacionais falham em adotar 

completamente essa abordagem, o que resulta 

1 Graduada em Pedagogia e História; Pós graduada em Psicopedagogia, Docência do Ensino Superior, Formação e Profissão Docente. Professora 
de Educação Infantil, PEI e Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental I, PEIF na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.
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em lacunas no atendimento especializado a 

estudantes com dificuldades de aprendizagem, 

podendo gerar um fracasso escolar que não é 

identificado ou tratado corretamente.

A relevância da psicopedagogia é 

respaldada pela necessidade crescente de tornar 

a educação mais inclusiva e eficiente. Dada a 

diversidade presente nas salas de aula, é 

fundamental que as instituições educacionais e 

os profissionais estejam preparados para lidar 

com as necessidades específicas de cada um, 

criando um ambiente de aprendizagem justo e 

acessível. Além disso, a valorização da 

psicopedagogia sublinha a importância de um 

olhar atento para as questões emocionais e 

cognitivas dos estudantes.

A metodologia adotada nesta pesquisa 

foi qualitativa, com uma revisão de literatura. O 

objetivo principal deste estudo é compreender a 

importância da psicopedagogia na educação 

especial, destacando suas contribuições e 

desafios. Os objetivos específicos incluem: 

analisar o papel da psicopedagogia na 

intervenção das dificuldades de aprendizagem 

em estudantes com deficiência e discutir as 

políticas públicas e os recursos disponíveis para a 

implementação eficaz da psicopedagogia nas 

escolas.

A PSICOPEDAGOGIA E SUA CONTRIBUIÇÃO 
NA EDUCAÇÃO DE ESTUDANTES COM 
DEFICIÊNCIA 

A Psicopedagogia emerge como uma 

disciplina que busca entender como o ser 

humano adquire e organiza o conhecimento, 

unindo as áreas da Psicologia e da Pedagogia. 

Essa união proporciona uma visão mais ampla e 

aprofundada do processo de aprendizagem, 

considerando aspectos frequentemente 

negligenciados, como sentimentos, percepção, 

afetividade e cognição. Essa abordagem permite 

uma visão holística, especialmente no contexto 

da educação especial, contribuindo para práticas 

pedagógicas mais eficazes e inclusivas.

Segundo Mansini (2003), a 

Psicopedagogia desempenha um papel 

fundamental na inclusão de estudantes com 

deficiência, alicerçada em princípios centrais 

como: garantir condições para que os estudantes 

participem ativamente no meio social; valorizar 

as habilidades pré-existentes, permitindo que 

eles aprendam, pensem e tomem decisões de 

forma autônoma; realizar avaliações contínuas 

para identificar pontos fortes e áreas que 

necessitam de atenção; e utilizar recursos 

didáticos que ajudem na organização e 

compreensão dos conteúdos. Além disso, 

enfatiza-se a importância de permitir que ele 

desenvolva sua capacidade de refletir sobre seus 

próprios pensamentos e decisões, corrigindo 

eventuais erros ao longo do processo.

Mansini (2003) também critica a prática 

da pseudo-escolarização, que desconsidera o 

potencial humano e compromete o 

desenvolvimento dos mesmos, e defende a 

necessidade de avaliações verdadeiras para 

garantir que cada estudante tenha seu 

aprendizado respeitado e promovido.

A educação especial tem raízes históricas 

no século XIX, com figuras como Itard, Pereire e 

Pestalozzi, que começaram a investigar questões 

relacionadas a dificuldades de aprendizagem em 

crianças com diferentes distúrbios. Outros 

nomes importantes, como Claparède, Seguin e 

Esquirol, desempenharam papéis-chave ao 

introduzir classes especiais e formar equipes 

médico-pedagógicas, estabelecendo as bases da 

Neuropsiquiatria infantil, o que possibilitou uma 

melhor compreensão dos aspectos neurológicos 

relacionados à aprendizagem (COSTA et al., 

2013).

Dentro da Psicopedagogia, Maria 

Montessori, psiquiatra italiana, desenvolveu um 

método de ensino sensorial voltado inicialmente 

para crianças com deficiência mental, que 

posteriormente se expandiu para atender todas 

as crianças. Seu enfoque no estímulo dos 

sentidos trouxe uma abordagem mais inclusiva e 

eficaz (BOSSA, 2011). 

Da mesma forma, Decroly, psiquiatra 

belga, adotou métodos de observação e 

filmagem para aprofundar sua compreensão das 
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formas de aprendizagem, contribuindo 

significativamente para os avanços da 

Psicopedagogia nos séculos XVIII e XIX.

Em 1946, em Paris, foi fundado o 

primeiro Centro Psicopedagógico, com o 

objetivo de investigar os problemas relacionados 

à escola e ao contexto social, e buscar soluções 

para promover uma educação mais inclusiva 

(MANSINI, 2003). 

Esse marco histórico ressalta a 

importância da Psicopedagogia no atendimento 

das necessidades educacionais especiais, 

oferecendo estratégias e abordagens que 

favorecem a inclusão e o desenvolvimento 

integral dos estudantes.

De acordo com Sisto (2007), o "National 

Joint Committeeof Learning Disabilities" 

(NJCLD) definiu o termo "dificuldade de 

aprendizagem" como um conjunto de 

transtornos relacionados a diversos problemas 

que podem surgir ao longo da vida. Por sua vez, 

os distúrbios de aprendizagem têm uma origem 

orgânica ou neurológica, com causas cerebrais ou 

genéticas. 

Esses distúrbios podem resultar em 

perdas físicas, sensoriais ou intelectuais e, na 

escola, refletem-se em dificuldades no 

aprendizado, habilidades prejudicadas, 

desenvolvimento cognitivo abaixo do esperado e 

desempenho escolar insatisfatório. Nesse 

contexto, cabe ao professor encontrar 

estratégias para auxiliar o estudante, 

promovendo seu encaminhamento para 

atendimento educacional especializado, em 

colaboração com a família.

No entanto, um desafio significativo no 

Brasil é a falta de formação contínua dos 

professores, que frequentemente não estão 

preparados para lidar com as especificidades dos 

mesmos. Como resultado, muitos educadores 

dedicam-se a preparar atividades que nem 

sempre atendem às suas necessidades. Além 

disso, a infraestrutura das redes de ensino nem 

sempre oferece o suporte adequado, o que 

dificulta a implementação efetiva de práticas 

inclusivas. A “inclusão” muitas vezes é reduzida à 

simples presença do estudante na sala de aula, 

sem que haja um real atendimento às suas 

necessidades (PERES, 2003).

Portanto, é essencial que a 

Psicopedagogia seja cada vez mais valorizada e 

aplicada como uma ferramenta fundamental 

para promover a verdadeira inclusão educacional 

e para atender às necessidades de aprendizagem 

de todos, especialmente os que apresentam 

dificuldades ou distúrbios de aprendizagem.

Desta forma, essa área desempenha um 

papel essencial na educação especial, atuando 

diretamente no processo de aprendizagem de 

estudantes com necessidades educacionais 

especiais. Integrando conhecimentos da 

psicologia e da pedagogia, essa área se dedica a 

compreender as dificuldades de aprendizagem e 

a implementar estratégias que facilitem o 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

dos estudantes (COSTA et al., 2013).

Sua atuação é fundamental para garantir 

uma educação inclusiva, equitativa e de 

qualidade, respeitando as particularidades de 

cada estudante e buscando formas de superação 

de suas dificuldades.

As contribuições da psicopedagogia na 

educação especial são diversas e impactam 

diretamente a vida escolar dos estudantes com 

deficiência. Primeiramente, ela permite a 

identificação precoce das dificuldades de 

aprendizagem, facilitando o planejamento de 

intervenções pedagógicas adequadas. A 

psicopedagogia ajuda a compreender os 

processos de aprendizagem de forma ampla, 

levando em consideração não apenas as 

limitações cognitivas, mas também os aspectos 

emocionais, sociais e familiares que podem 

interferir nesse processo.

Além disso, ao atuar de maneira 

personalizada, a psicopedagogia auxilia os 

educadores na adaptação de métodos e 

materiais didáticos, visando à inclusão efetiva no 

ambiente escolar. Ela também promove a 

autonomia dos estudantes, desenvolvendo suas 
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habilidades para que possam aprender de forma 

mais eficaz e participativa. A psicopedagogia, 

assim, se coloca como um apoio crucial para 

garantir que osestudantes com deficiência 

possam vivenciar uma experiência educacional 

de qualidade, desenvolvendo seu potencial de 

forma plena(CAIADO e LAPLANE, 2009).

Apesar de sua relevância, a 

psicopedagogia ainda enfrenta diversos desafios 

para sua efetiva implementação nas escolas, 

especialmente nas redes públicas. O primeiro 

obstáculo é a escassez de profissionais 

qualificados, como psicopedagogos, nas 

instituições de ensino, principalmente em 

regiões mais vulneráveis. Muitas escolas ainda 

não têm equipes multidisciplinares completas, o 

que compromete a adequação do atendimento 

às necessidades dos estudantes com deficiência.

Outro desafio é a falta de recursos 

financeiros e materiais para implementar as 

práticas psicopedagógicas de maneira eficaz. O 

Atendimento Educacional Especializado (AEE), 

que é um dos principais recursos oferecidos às 

escolas para apoiar a inclusão, muitas vezes não 

possui a estrutura necessária para atender todos 

de maneira adequada. A falta de capacitação 

contínua dos professores também é um 

obstáculo, pois muitos educadores não têm o 

preparo necessário para lidar com a diversidade 

e com as necessidades específicas de 

aprendizagem.

Lembrando que a psicopedagogia tem 

um papel central na intervenção das dificuldades 

de aprendizagem junto aosestudantes com 

deficiência. Ao identificar as barreiras cognitivas, 

emocionais e sociais que impactam o processo de 

aprendizagem, o psicopedagogo desenvolve 

estratégias para superar essas dificuldades. Ele 

trabalha em parceria com professores e outros 

profissionais da educação, sugerindo adaptações 

no currículo, na metodologia de ensino e nas 

avaliações, de modo a garantir que todos tenham 

as mesmas oportunidades de aprendizagem.

Além disso, a psicopedagogia foca no 

desenvolvimento de competências que vão além 

do conteúdo curricular, como habilidades sociais, 

emocionais e de autogestão da aprendizagem. 

Ao apoiar na compreensão e no enfrentamento 

das dificuldades que surgem ao longo do 

processo educativo, a psicopedagogia contribui 

significativamente para o fortalecimento da 

autoestima dos estudantes e sua integração 

plena no ambiente escolar(VERCELLI, 2012).

As políticas públicas desempenham um 

papel crucial na implementação da 

psicopedagogia nas escolas. A Política Nacional 

de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (PNEEPEI), por exemplo, busca garantir 

o acesso de todos os estudantes, 

independentemente de suas deficiências, ao 

ensino regular, oferecendo apoio especializado, 

como o AEE. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI), 

sancionada em 2015, também é um marco 

importante, pois estabelece os direitos das 

pessoas com deficiência, incluindo o direito à 

educação de qualidade e ao apoio especializado 

(BRASIL, 2015).

No entanto, para que essas políticas 

sejam efetivas, é necessário que haja um 

investimento substancial em recursos e na 

capacitação de profissionais. Embora a legislação 

garanta o direito à educação inclusiva, a falta de 

infraestrutura adequada, materiais pedagógicos 

específicos e profissionais especializados impede 

que a psicopedagogia alcance seu potencial 

máximo nas escolas. Além disso, a formação 

continuada de professores é essencial para que 

eles possam adaptar suas práticas pedagógicas e 

atender às suas necessidades de maneira mais 

eficaz (SILVEIRA, 2011).

A psicopedagogia desempenha um papel 

vital na educação especial, sendo uma 

ferramenta essencial para a promoção de uma 

educação inclusiva e de qualidade. Embora 

existam avanços significativos nas políticas 

públicas, como a PNEEPEI e a Lei Brasileira de 

Inclusão, a implementação eficaz da 

psicopedagogia nas escolas ainda enfrenta 

grandes desafios, como a falta de profissionais 

capacitados, recursos financeiros limitados e a 

escassez de infraestrutura adequada.
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Para que a psicopedagogia se consolide 

como um recurso fundamental no atendimento, 

é necessário um esforço conjunto entre governo, 

escolas e sociedade, visando à formação de 

educadores, ao fortalecimento das políticas 

públicas e à criação de ambientes educacionais 

inclusivos e acolhedores (VERCELLI, 2012).

A IMPLEMENTAÇÃO DA PSICOPEDAGOGIA 
NAS ESCOLAS E SEUS DESAFIOS NA 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Apesar das normativas voltadas para o 

atendimento dos mesmos, muitas instituições de 

ensino ainda não cumprem ou não respeitam 

essas diretrizes, especialmente quando se trata 

daqueles que ainda não possuem um diagnóstico 

formal. A Constituição Federal de 1988, junto às 

políticas públicas, estabelece a inclusão escolar e 

social como um direito, buscando atender às 

diferentes necessidades de aprendizagem. 

Nesse contexto, a escola deve proporcionar uma 

educação de qualidade a todos, 

independentemente de laudos médicos 

(SILVEIRA, 2011).

A mudança em algumas diretrizes, como 

a Nota Técnica nº 04/2014 do MEC/SECADI/

DPEE, excluiu a exigência de um laudo médico 

para a oferta de Atendimento Educacional 

Especializado, reconhecendo que essa exigência 

limitava os direitos garantidos pela Constituição. 

Assim, é essencial a intervenção de profissionais 

especializados, como psicólogos educacionais, 

para atuar nas escolas, e é aqui que o papel do 

psicopedagogo se destaca. Estudantes com 

dificuldades de aprendizagem, mesmo sem 

diagnóstico médico formal, devem ter a garantia 

de permanecer na escola, com um suporte 

pedagógico inclusivo, acolhedor e que favoreça a 

autonomia do estudante.

Além disso, o psicopedagogo também 

auxilia o professor, fornecendo orientação para 

que este possa adaptar o currículo conforme as 

necessidades de cada. A atuação 

psicopedagógica envolve observar as limitações 

do educando, ajudando o professor a planejar 

intervenções que atendam às especificidades de 

cada estudante (SOUZA et al., 2012). Esse 

acompanhamento contínuo das intervenções 

propostas beneficia tanto o professor quanto o 

estudante, melhorando o processo de ensino-

aprendizagem.

A Psicopedagogia institucional é um 

campo de estudo crucial, especialmente no 

contexto de intervenção preventiva, mas que 

frequentemente é vista com resistência. Muitos 

educadores interpretam a presença do 

psicopedagogo como uma crítica ao seu 

desempenho profissional. No entanto, é 

fundamental que os professores compreendam 

o papel do psicopedagogo como um suporte 

para o desenvolvimento de melhores práticas 

pedagógicas, tanto para os que apresentam 

diagnóstico quanto para aqueles sem um laudo 

médico formal (VERCELLI, 2012).

A implementação eficaz da 

Psicopedagogia nas escolas depende de políticas 

públicas bem estruturadas e da disponibilidade 

de recursos adequados para atender às 

necessidades dos estudantes com dificuldades 

de aprendizagem. A Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (PNEEPEI), implementada em 2008, foi 

um passo importante para garantir o acesso e 

permanência de estudantes com deficiência nas 

escolas regulares. No entanto, a implementação 

dessa política ainda enfrenta desafios, 

especialmente pela falta de recursos e de 

profissionais capacitados.

No que diz respeito aos recursos para a 

implementação da psicopedagogia nas escolas, 

oAEE oferece suporte técnico e pedagógico a 

estudantes com deficiência e transtornos globais 

do desenvolvimento. Por meio de salas de 

recursos multifuncionais, busca complementar o 

ensino regular, e a atuação do psicopedagogo 

nesse contexto pode ser um diferencial no apoio 

individualizado aos estudantes (CAIADO e 

LAPLANE, 2009).

Entretanto, um grande obstáculo à 

implementação plena da Psicopedagogia nas 

escolas públicas é a falta de recursos financeiros 

e a escassez de profissionais qualificados. Muitas 

escolas, especialmente em áreas mais carentes, 
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não têm salas de recursos adequadas ou uma 

equipe multidisciplinar que inclua 

psicopedagogos, o que compromete o 

atendimento eficaz às necessidades de todos. 

Além disso, a formação continuada de 

professores ainda é insuficiente, o que limita a 

eficácia das intervenções 

psicopedagógicas(FERREIRA e FERREIRA, 2004).

Portanto, é fundamental que o governo 

invista em programas de formação e capacitação 

para psicopedagogos e educadores, além de 

destinar recursos para equipar as escolas com os 

materiais necessários para garantir a inclusão 

efetiva. A colaboração entre gestores públicos, 

educadores, famílias e profissionais 

especializados é essencial para superar as 

barreiras que ainda existem e garantir a plena 

implementação da psicopedagogia, 

proporcionando uma educação inclusiva e 

equitativa para todos os estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicopedagogia exerce uma função 

crucial na educação, principalmente no apoio a 

estudantes com necessidades educacionais 

especiais. Ao integrar saberes da psicologia e da 

pedagogia, essa área proporciona recursos 

importantes para diagnosticar e intervir nas 

dificuldades de aprendizagem, promovendo um 

ensino mais inclusivo e eficaz.

As políticas públicas brasileiras, como a 

Política Nacional de Educação Especial e a Lei 

Brasileira de Inclusão, reconhecem a importância 

do atendimento especializado. No entanto, ainda 

existem desafios consideráveis em relação à 

implementação e à disponibilidade de recursos 

para garantir sua eficácia.

Embora existam iniciativas como o AEE, 

que oferece suporte pedagógico e técnico, a 

carência de profissionais qualificados e a 

limitação de recursos financeiros comprometem 

a abrangência das ações psicopedagógicas nas 

escolas, especialmente nas redes públicas.

Para que a psicopedagogia seja 

plenamente integrada ao ambiente escolar, é 

fundamental que haja um esforço conjunto entre 

o governo, as instituições de ensino e a 

sociedade. Isso envolve a formação contínua de 

educadores e a criação de espaços inclusivos que 

favoreçam o desenvolvimento integral de todos.

Portanto, a implementação eficaz da 

psicopedagogia nas escolas não apenas cumpre 

as diretrizes das políticas de educação inclusiva, 

mas também reflete um compromisso com a 

equidade e a qualidade no ensino. Investir em 

mais recursos, capacitação profissional e 

infraestrutura adequada é essencial para 

garantir que todos os estudantes tenham acesso 

às oportunidades necessárias para superar suas 

dificuldades de aprendizagem, contribuindo para 

uma educação mais justa e transformadora.
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